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1 INTRODUÇÃO 
 

A produção de peptídeos endógenos pelos seres vivos faz parte de uma 
série de mecanismos de defesa que interagem para formar uma resposta contra um 
agente agressor. A primeira resposta formada, chamada inata, ocorre logo que o 
microrganismo patogênico entra em contato com o hospedeiro, e nessa linha de 
defesa, os peptídeos desempenham um papel essencial, agindo como 
antimicrobianos e mediando algumas funções para combater o agente infeccioso 
(BALS, 2000). Esses peptídeos têm sido isolados de uma grande variedade de 
organismos, invertebrados e vertebrados, desde plantas, bactérias, até mamíferos, 
incluindo humanos, e são relativamente pequenos (<10 kDa), catiônicos e variam em 
comprimento, sequência e estrutura (JENSSEN, 2006; REDDY, 2004). 

 Em pesquisas realizadas na Bacia Amazônica, foram isoladas diversas 
bactérias produtoras de alguma atividade antimicrobiana e, dentre elas, foi 
encontrada no conteúdo intestinal do peixe Piau-com-pinta (Leporinus sp.) uma nova 
espécie de Bacillus, capaz de produzir um peptídeo que apresentou atividade 
inibitória contra diversos agentes patogênicos, inclusive Listeria monocytogenes 
(MOTTA et al., 2004). Esse peptídeo foi purificado e denominado P34, seu peso 
molecular foi determinado por eletroscopia de massas como 1456 Da e ele se 
apresentou relativamente estável ao calor e sensível às enzimas proteolíticas 
(MOTTA et al., 2007). Estudos recentes indicam a ação do peptídeo P34 como 
agente antiviral, agindo sobre o herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1), sendo 
detectada a diminuição do título viral (MEDEIROS et al., 2010), e também exibindo 
atividade virucida sobre o vírus da arterite equina (SCOPEL et al., 2011). 

O vírus da arterite equina (EAV) é um vírus envelopado RNA da família 
Arteriviridae, gênero Arterivirus, ordem Nidovirales (SNIJDER et al., 1998). O EAV 
causa uma doença contagiosa nos equídeos, a arterite viral equina. Em geral, a 
infecção natural apresenta-se na forma subclínica, porém a infecção com 
manifestações clínicas caracteriza-se por abortos em éguas prenhes, infecção 
fulminante em neonatos quando associada à pneumonia intersticial ou enterite, 
doença sistêmica em cavalos adultos e infecção persistente em garanhões, o que 
contribui para a disseminação do vírus, que se encontra viável no sêmen dos 
animais (TIMONEY et al., 1993). Apesar de raramente ser fatal para equinos 
adultos, a arterite viral equina está na lista da OIE (Organização Mundial da Saúde 
Animal) por causar graves prejuízos econômicos, diretos e indiretos, para alguns 
setores da produção equina, como os de melhoramento genético e de performance 
(BELL et al., 2006; HOLYOAK et al., 2008).  



 
 

O presente estudo teve como objetivo avaliar atividade antiviral do 
peptídeo antimicrobiano P34 frente ao EAV, buscando sua capacidade de inibir a 
produção de partículas virais. 
 
2 METODOLOGIA  
 

A avaliação do efeito antiviral do P34 foi avaliado pelo ensaio de inibição 
de produção de partículas virais. Para tal, células RK13 (Rabbit kidney) foram 
mantidas em E-MEM suplementado com 10 % de soro fetal bovino (Gibco), 
enrofloxacina (10 mg.ml-1) e anfotericina B (0,025 µg.ml-1) a 37ºC em uma 
incubadora contendo 5 % de CO2. Células RK13 foram cultivadas em microplacas de 
96 cavidades, e após confluência, foram infectadas com 100 TCID50 (doses 
infectantes para cultivo celular) do EAV diluídos em 100 µl de E-MEM por 1 h a 
37ºC, após o inóculo ser retirado, as células foram lavadas com E-MEM. O cultivo 
celular infectado foi tratado ou não com o peptídeo P34 (1,15 µg.ml-1) a 37°C 
durante 24 h e 48 h. As placas foram congeladas e, após descongelamento foram 
realizadas as titulação do EAV, conforme descrito por Behrends e Kärber (MAYR et 
al., 1982). A leitura do título viral foi realizada após 48 horas, em microscópio 
invertido. Os resultados foram expressos em TCID50/100µl. Todos os testes foram 
realizados em triplicata. Foi realizada análise estatística pelo teste t de Student para 
avaliar a significância dos resultados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os peptídeos antimicrobianos são considerados a nova promessa 
terapêutica por possuírem atividade antimicrobiana contra um grande número de 
agentes, incluindo muitos já resistentes às drogas tradicionais, e também por 
exercerem, em sua maioria, uma ação rápida e potente. O ensaio de inibição da 
produção de partículas virais é considerado uma ótima técnica para avaliação da 
eficácia de componentes com potencial para agirem como antivirais, sendo 
considerado, em alguns casos, mais eficiente que o ensaio de redução de placa 
(PRICHARD et al., 1990). Nas células RK13 infectadas com EAV não tratadas, o 
título apresentado após 24 horas de incubação foi 103,51 TCID50/100µl, enquanto que 
nas células tratadas com 1,15µg ml-1 do peptídeo P34 por 24h, houve uma 
diminuição do título viral para a média de 101,86 TCID50/100µl, conforme pode ser 
observado na Fig. 1. 

No tratamento de 48 horas do peptídeo P34 sobre o cultivo celular 
infectado, também houve redução do título viral, sendo o título sem o peptídeo de 
105,85 TCID50/100µl e na presença do P34 de 102,63 TCID50/100µl. Os resultados 
quando submetidos à análise pelo teste t de Student mostraram possuir diferença 
altamente significativa (P< 0.01). 

Scopel et al. (2011), ao analisarem o efeito da incubação do peptídeo P34 
com o EAV, antes da infecção celular, detectaram efeito virucida, o qual foi 
dependente do tempo de incubação, sendo que a presença do P34 sob o EAV a 
37°C durante 12 horas resultou em uma completa inativação viral. Os resultados 
encontrados no presente estudo demonstram que o peptídeo antimicrobiano P34 
apresenta, além da atividade virucida, uma capacidade de inibir a produção de 
partículas virais, dependente do tempo de tratamento, tendo maior efeito inibidor 
quando o EAV é submetido a um período maior de tratamento.  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 – Titulação do vírus da arterite equina (EAV) submetido ou não ao tratamento 

com o peptídeo antimicrobiano P34 em células RK13 representada em TCID50/100µl. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Neste estudo, o peptídeo antimicrobiano P34 demonstrou capacidade de 
inibir a produção de partículas do vírus da arterite equina quando inoculado em 
células RK13. Para posterior desenvolvimento do peptídeo P34 como possível 
agente terapêutico antiviral, novos estudos se fazem necessários para a 
compreensão do mecanismo de ação do peptídeo P34 sobre o EAV e outros vírus 
que sejam suscetíveis. 
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